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1. Introdução 

No dia 4 de dezembro de 2015, a Companhia Municipal de Limpeza Urbana (Comlurb), em 

parceria com o Centro de Operações Rio (COR) e o Grupo de Trabalho Transversal (GTT) do 

programa Líderes Cariocas, realizou exercício simulado de implementação do seu ‘Protocolo de 

Resposta e Pronto Emprego’. A simulação foi feita nas instalações do COR. 

2. Objetivos 

O principal objetivo foi testar e treinar os colaboradores da Comlurb para atendimento do 

‘Protocolo de Resposta e Pronto Emprego’ da companhia. A simulação ocorreu em um cenário 

“olímpico”, ou seja, exercitando situações que poderiam ocorrer durante o período das 

Olimpíadas. Dessa forma, como complicador, os participantes tiveram que levar em conta as 

operações de rotina da cidade, com as limitações e as prioridades que os Jogos colocam para o 

Rio.  

3. Metodologia 

O simulado foi organizado em ambientes separados nas instalações do COR, em três salas de 

trabalho. Os participantes foram distribuídos, seguindo a divisão de funções, de conceito. 

Os ambientes reproduziram a sala de controle do COR, onde opera diariamente um 

colaborador da Comlurb; a sala de gestão de crise, onde funcionou o gabinete de crise da 

Comlurb; e a Sala Cenário simulando as ações em logradouro. 

Na Sala Cenário, reunimos o grupo de trabalho com representantes das gerências. O ambiente 

orientou a evolução dos problemas, exercendo uma função dupla. Ao mesmo tempo em que 

este grupo de trabalho representou as equipes de campo a serem acionadas para atender às 

situações-problemas apresentadas, era deste ambiente que partiam informações e agravantes 

ao cenário simulado, comunicados por diferentes fontes. 

Esta metodologia de simulação – compartilhada pela COPPE/UFRJ e que possui a estrutura 

básica de jogos RPG (Role Playing Games) – permite testar o fluxo de comunicação entre as 

equipes e as gerencias durante o exercício. Além disso, o método possibilita que o grau de 

dificuldade do exercício seja definido e/ou alterado em tempo real, na medida em que novas 

situações-problemas não previstas no cenário-base podem ser inseridas em tempo real no 

roteiro do exercício. Desta forma, caso as situações sejam facilmente respondidas pelos grupos 

participantes do simulado, o nível de dificuldade é elevado imediatamente, durante o 

transcorrer do exercício. 

O cenário do simulado envolvia uma situação climática de chuva e ventos fortes, que levou a 

diversas ocorrências de queda de árvores na cidade. Os participantes lidaram ainda com 

problemas de poluição na Baía de Guanabara e na Lagoa Rodrigo de Freitas, além de acidentes 

de trânsito, impactando vias e exigindo a limpeza e liberação das mesmas. Todo o cenário 

pode ser visto em anexo, onde consta a apresentação de slides com todos os inserts utilizados 

na simulação.  



4. Debriefing 

Ao final do exercício, foi realizado o debriefing do exercício conduzindo um debate com os 

participantes a fim de identificar os principais pontos de melhoria no protocolo da Comlurb e 

na metodologia do exercício simulado.  

5. Avaliação da utilização do ‘Protocolo de Resposta e Pronto Emprego’ no exercício 

simulado 

O debriefing do exercício indicou as oportunidades de melhoria aqui listadas que foram 

compiladas a partir dos comentários dos participantes e observadores da Comlurb.  

1. Necessidade de definir que o primeiro acionamento deve ser feito para os setores de 

emergência da Comlurb, independentemente de ser ou não uma demanda do COR. 

2. Necessidade de definir com maior clareza como deve funcionar o acionamento das 

diretorias fora do horário de serviço normal, como exemplo, nas madrugadas. É 

preciso estabelecer quem são os pontos focais nestes casos. 

3. Necessidade de se incluir a Diretoria de Serviços Ambientais (DAS) e a Diretoria de 

Serviços em Áreas Verdes (DSV) no ‘Protocolo de Resposta e Pronto Emprego’ e, após 

esta inclusão, revisar o fluxo de comunicação previsto. 

4. Necessidade de atualizar a matriz de responsabilidades interagências para os casos de 

queda de árvore. 

5. Foi verificado que, nos casos do simulado (especialmente, as quedas de árvores) a 

DSV, as gerências locais e os quatro setores de emergência podem responder às 

demandas. É necessário estabelecer o relacionamento entre estes setores da Comlurb, 

a fim de definir os critérios para acionamento específico de cada um destes setores.  

6. Verificamos que a Comlurb acionou diretamente Bombeiros, Light e CET-Rio durante o 

simulado. Isso foi feito sem checar anteriormente se realmente havia necessidade de 

apoio. É necessário ressaltar o papel do COR para como integrador/acionador dos 

recursos interagências para atender ocorrências na cidade.  

7. Necessidade de definir com mais clareza como deve ser feita a comunicação após 

fechamentos de ocorrências, indicando quem deve ser avisado por ordem de 

prioridade. 

8. Necessidade de definir de forma mais clara qual setor da Comlurb é o “dono” de cada 

ocorrência. 

9. Necessidade de destacar um coordenador de crise com atuação permanente durante o 

Games Time. COR informou que este coordenador pode ficar baseado na sua sala de 

controle, onde está previsto a presença de um time de representantes de órgãos 

municipais com função de liderança operacional no período dos Jogos. 

10. Necessidade de se estudar a possibilidade de concentrar contatos olímpicos sobre 

assuntos de rotina nas diretorias da Comlurb. 

11. Necessidade de se reforçar que o ‘Protocolo de Resposta e Pronto Emprego’ 

permanece válido para o atendimento de situações de emergência durante os Jogos.  

12. Necessidade de disponibilizar mais recursos da Comlurb (equipes e equipamentos) no 

período vespertino (2° e 3° turno). Levar em conta a proibição de férias durante os 

Jogos. 



13. Necessidade de realizar alinhamento de atuação conjunta entre a Comlurb e a Guarda 

Municipal para realizar deslocamentos de recursos em atendimento a situações de 

emergência, passando por vias com más condições de tráfego. 

14. Necessidade de obter autorização para que Comlurb utilize as faixas olímpicas e a 

calha do BRT, para deslocamentos crítico em atendimento a situações de emergência 

durante os Jogos. Para isso, é importante conhecer as características e regras de uso 

do sistema de Faixas Olímpicas. 

15. Necessidade de reforçar com equipes da Comlurb e no ‘Protocolo de Resposta e 

Pronto Emprego’ a importância de se minimizar o tempo de respota do primeiro 

atendimento em situações de crise. 

16. Necessidade de reforçar com equipes da Comlurb a importância de se obter 

informações precisas sobre as ocorrências. Foi comentado que entender as principais 

informações da ocorrência de maneira clara é fundamental para acionar os recursos 

adequados.  

6. Avaliação de possíveis melhorias na metodologia e aplicação do exercício simulado 

 

Durante o debriefing, também foram apontadas algumas oportunidades de melhoria na 

metodologia do exercício simulado. Estas questões estão indicadas abaixo: 

1. Limitar recursos que podem ser acionados no exercício e deixá-los sob controle do 

Gestor da sala cenário; 

2. É necessário evidenciar impactos das ocorrências do cenário no trânsito, ao longo dos 

inserts do simulado; 

3. Foi registrada dificuldade em preencher formulário de registro de ações por parte dos 

participantes; 

4. Inserir um campo no formulário de que a própria pessoa é origem da informação a ser 

enviada. 

7. Revisão do conteúdo dos Protocolos de Resposta e Pronto Emprego 

  



7. Anexos 

7.1 Sequência de informações do cenário simulado 

 

 

 



 

 

 



 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

 

 



7.2 Imagens da realização do Simulado 

 

 

Figura 1   Ambiente da Sala de Gestão de Crise 

 

Figura 2   Imput de informação durante o Simulado 

 

 



 

Figura 3   Diretores Operacionais na Sala Cenário 

 

Figura 4    Ambiente da Sala Cenário 

 



 

Figura 5   Debriefing 

 

 

Figura 6   Orientação Pré Simulado 

 

 

 

 



7.3 Divulgação da realização do Simulado 

 

 

 


